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RESUMO 

Este artigo tem por objetivo empreender uma análise 
interpretativa do episódio de Inês de Castro, 
transcrito em Os Lusíadas (1572), de Luís de Camões, 
e, sob a perspectiva intertextual, cotejá-lo com as três 
referências mitológicas presentes no canto – Rainha 
Semíramis, juntamente com os irmãos Rômulo e 
Remo, Tiestes e Atreu e, por fim, Polixena e Aquiles. 
Tais referências aproximam esse episódio às 
tragédias clássicas, tanto em sua estrutura, quanto 
em sua temática e corroboram para a importância 
literária e histórica da tragédia de Inês de Castro, 
imortalizada por Camões. 
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ABSTRACT 

This article aims to undertake an interpretive 
analysis of the episode of Inês de Castro, transcribed 
in Os Lusíadas (1572), by Luís de Camões, and, 
from an intertextual perspective, compare it with the 
three mythological references present in the song – 
Queen Semiramis, along with the brothers Romulus 
and Remus, Polyxena and Achilles, and finally, the 
brothers Thyestes and Atreus. Such references bring 
this episode closer to classic tragedies, both in its 
structure and in its theme and corroborate the 
literary and historical importance of the tragedy of 
Inês de Castro, immortalized by Camões. 
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Era gentil e loira e branca e bela, 

Uma flor de Castela 
Que no céu português se volveu astro... 
De Afonso a corte – rememora a fama – 

Nunca pudera ver em outra dama 
Colo de garça como tinha a Castro. 
(Alberto Pimentel, Idílio dos reis) 

 
1 Introdução 

 
O tema da morte de Inês de Castro é recorrente em muitos gêneros 

literários por seu caráter emocional e trágico, porém seja qual for a 
perspectiva que encaremos este mito histórico, podemos perceber que este 
episódio se eternizou a tal ponto que frutificou em muitas reescritas 
literárias e se mantém até o nosso tempo, seja na forma de teatro, de poesia 
ou de narrativa. De acordo com Maria Leonor Machado de Sousa (1984, p. 
19): “Foi em forma poética [...] que surgiram, no século XVI, as primeiras 
obras literárias sobre Inês de Castro. Independentemente do caráter lírico 
que nelas encontramos, trata-se de obras que têm fundamentalmente uma 
intenção narrativa”.  

Os nomes portugueses mais conhecidos que primeiro escreveram 
sobre esta temática são as “Trovas à morte de Inês”, presentes no 
“Cancioneiro Geral” (1516), de Garcia Resende, o episódio aqui estudado 
dentro de Os Lusíadas (1572), de Camões, e Antônio Ferreira que, em forma 
de teatro, produziu “A Castro” (1587). Se pensarmos em algumas das obras 
mais contemporâneas temos “Minha querida Inês” (2011) de Margarida 
Rebelo Pinto e “Inês de Castro: espia, amante, rainha de Portugal” (2021) 
de Isabel Stilwell. Esses são apenas alguns títulos dos autores que se 
desdobraram a escrever sobre essa rica e produtiva temática, a este respeito 
Aníbal Pinto de Castro afirma que: 

 
Ao longo dos séculos, a lenda feita mito alimentara um manancial tão 
rico de textos em todos os gêneros [...] que por força dessa permanência 
se transformara numa constante lírica e trágica da Literatura 
Portuguesa, irradiando daí para outras literaturas, em especial a 
espanhola, a italiana e a francesa (Castro, 1999, p. 39). 
 

É interessante observar como a história de amor entre D. Pedro e 
Inês de Castro gerou tantos frutos à nossa literatura. Retomando a tragédia 
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de Antônio Ferreira, “A Castro” foi a única tragédia clássica escrita em 
língua portuguesa no período do Renascimento, inferimos a importância 
deste tema e sua repercussão na época, visto que foi publicada pouco 
tempo depois de Os Lusíadas. Na apresentação crítica da tragédia de 
Ferreira, da edição de 1989, T. F. Earle nos informa que: “A história de Inês 
de Castro tem tido um impacto extraordinário, em Portugal e no 
estrangeiro, e a sua figura, revestida duma auréola macabra, mas ao 
mesmo tempo enfeitiçadora, pode facilmente obscurecer a natureza real da 
obra de Ferreira” (Earle, 1989, p.16). O que não ocorreu, de fato, todavia a 
tragédia de Ferreira permanece pouco conhecida, à sombra da epopeia de 
Camões, muito mais difundida e de maior notoriedade. 

O Renascimento, período em que Os Lusíadas foi escrito, levou 
muitos poetas a comporem obras no que era considerado o gênero máximo 
da escrita – o Épico – e este foi um ponto importante e decisivo que 
motivou Camões a escrever o seu poema épico. Os Lusíadas narra uma 
história grandiosa e, em partes, verídica, diferente das histórias dos heróis 
míticos celebradas tanto pelos gregos e romanos da Antiguidade, quanto 
pelos poetas do seu tempo. Por meio de um narrador onipresente, a 
epopeia camoniana traduz bem a extraordinária aventura da conquista do 
mar em busca de terras distantes e ignoradas pelo homem, dando ênfase 
ao herói coletivo que representa a sua Nação, traduzida pelo título da obra. 
Com uma história desse calibre, somada ao seu grandioso talento, Camões 
escreveu a melhor epopeia do Renascimento. 

É no interior desse poema épico que Camões relata, no canto III, o 
episódio de Inês de Castro. De acordo com o que consta nos dados 
históricos, Inês veio a Portugal como dama de companhia de D. Constança 
Manuel, noiva de D. Pedro, herdeiro do trono português. O príncipe 
apaixonou-se pela dama, com quem teve filhos. Com a morte de D. 
Constança, D. Pedro, supostamente, casou-se com Inês. A relação amorosa 
de ambos não foi bem vista pelo rei, D. Afonso IV, que temia que o seu 
filho estivesse envolvido em manobras de Castela para, futuramente, 
reintegrar Portugal a seu território. Em consequência desse fato, o rei, 
persuadido por seus conselheiros decidiu matar brutalmente Inês, 
degolando-a em janeiro de 1355, , enquanto o príncipe estava ausente 
caçando nos limites de Coimbra, cidade em que viviam. Este crime 
motivou um longo conflito entre o príncipe e o pai, assim como corrobora 
Manuela Mendonça (2005, p. 28): 
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Viveu-se então um confronto sem precedentes em que pai e filho se 
opunham, numa terra empobrecida pelas fomes e pela peste. Por acção 
de sua mãe, D. Pedro acabaria por assinar a paz com Afonso IV [...] 
Poucos meses depois, no princípio de 1357, morria D. Afonso IV [...] O 
novo monarca português, D. Pedro I, via então chegado o momento da 
sua vingança nos assassínios de D. Inês de Castro.  
 

Depois de proclamado rei em 1357, D. Pedro, como forma de 
vingança, ordenou matar, com requinte de crueldade, Pero Coelho e 
Álvaro Gonçalves que participaram do assassínio igualmente cruel de Inês. 
Conta a lenda que o rei exigiu, em 1361, seis anos após a morte de Inês, 
executar a exumação do cadáver de Inês para que, assim, ela fosse coroada 
como uma verdadeira rainha, digna de todas as condecorações, que 
incluíam o cortejo por grande parte do reinado, a cerimônia do beija-mão 
e a coroação da morta.  

A partir desse mito e fazendo uma analogia ao conceito da 
verossimilhança retratada nessa obra literária, Salvatore D’onofrio (1995, 
p. 18) afirma que: “a obra de arte, por não ser relacionada diretamente com 
um referente do mundo exterior, não é verdadeira, mas possui a 
equivalência da verdade, a verossimilhança, que é a característica 
indicadora do poder ser do poder acontecer”. Em sua epopeia, Camões 
ficcionaliza a verdade histórica do fato, lançando mão da verossimilhança, 
e leva o leitor a um episódio de intensa poetização e liricização. O poeta 
insiste na inocência de Inês como vítima do amor, mais do que vítima de 
razões políticas, ao contrário do que os fatos históricos nos revelam. 

No decorrer das estâncias 118 a 135 do canto III, Camões direciona 
sua atenção para o embate entre o amor e as forças trágicas do mundo. 
Inúmeros elementos convergem para tornar este episódio um dos mais 
venerados em Os Lusíadas. Assim como corrobora Francisco Achcar, o cerne 
dessa admiração reside na intensidade emocional da história, suscitada 
tanto pela compaixão evocada por Inês e seus filhos, quanto pela 
persistência apaixonada, inconformada e revoltada de D. Pedro. A 
magnitude da questão em jogo também é crucial, colocando-se em oposição 
aos interesses individuais e coletivos (representando a razão do Estado). 
Ademais, o encanto lírico que Camões teceu em torno da figura de Inês, 
dotando-a de um discurso longo e corajoso, eleva-a a um dos grandes ícones 
da literatura portuguesa (Achcar, 1999). Esse encanto lírico é amplificado 
principalmente pelo fato de ser o próprio Camões quem narra a tragédia de 
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Inês neste episódio, permitindo-lhe expressar suas próprias impressões 
sobre o evento e tornando-o um participante ativo da história. 

É interessante observar que, nesta narrativa lírica, há uma ruptura 
momentânea na temática abordada até então na epopeia em que o tom 
otimista e eufórico do enredo é deixado de lado. A partir daqui conta-se a 
tristeza e a derrota, não mais as glórias dos reis de Portugal. O Amor é a 
causa da morte de Inês, ele é apresentado como um sentimento negativo e 
contraditório, pois ao mesmo tempo em que seduz, gera as maiores 
tragédias e tem em Inês uma heroína trágica, vítima desse amor cruel. 
Além disso, Camões ressalta, no episódio, as linhas dramáticas e 
românticas da história trágica dos amantes de Coimbra, tornando assim as 
questões político-ideológicas um mero pano de fundo.  

Quando o autor da epopeia optou pelo herói coletivo, esta escolha 
acarretou também a opção pelas fraquezas e erros inerentes aos homens. 
Observa-se um recuo, uma quebra da ética cavalheiresca, visto que no 
episódio antecedente a este, o rei D. Afonso IV entra em guerra para salvar 
a honra de sua filha que sofria nas mãos do rei de Castela. Já aqui temos 
Inês, uma mulher igualmente inocente, que é condenada à morte apenas 
por amar quem não deveria e “os brutos matadores” que degolaram Inês, 
foram os mesmos que outrora salvaram a filha do rei português. As mãos, 
que antes serviram de salvação, foram também da morte. 

 
2 A Tragédia Clássica dentro da Epopeia 

 
A estrutura do episódio segue as características de uma Tragédia 

Clássica. Ao todo o episódio ocupa as estâncias 118 a 135 do canto III, 
totalizando 17 estrofes. Neste trecho Vasco da Gama se encontra no 
continente africano, narrando as glórias dos reis de Portugal ao rei de 
Melinde. Findado o relato dos feitos de Dom Afonso IV, inicia-se o 
episódio aqui em causa. Observa-se uma pausa na narração – típica de uma 
epopeia – e detecta-se o predomínio do elemento lírico – característica das 
tragédias. O episódio é composto pela Introdução (estrofes 118 e 119), os 
Antecedentes – as memórias de alegria (estrofes 120 a 122), a Ação Central 
– clímax – configurado na morte de Inês (estrofes 123 a 132) e as 
considerações finais (estrofes 133 a 135).  

Na Introdução tem-se a exposição do caso que vai ser contado: “O 
caso triste e dino da memória” (Camões, 2009, p. 158), a atribuição das 
responsabilidades ao Amor: “Tu, só tu, puro amor, com força crua / [...] / 
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Deste causa à molesta morte sua” (Camões, 2009, p. 158) e a descrição de 
um amor feliz e correspondido: “Do teu Príncipe ali te respondiam / As 
lembranças que na alma lhe moravam” (Camões, 2009, p. 159). Em 
concomitância, a introdução também é marcada pela descrição de Inês 
como uma figura angélica e piedosa. É sugerida em sua caracterização, a 
nobre elegância de uma Rainha: “Estavas, linda Inês, posta em sossego, / 
De teus anos colhendo doce fruito...” (Camões, 2009, p. 159). Ela é vítima 
do amor, de si própria e da sua beleza: “Tais contra Inês os brutos 
matadores, / No colo de alabastro, que sustinha / As obras com que Amor 
matou de amores...” (Camões, 2009, p. 162). Também, como forma de 
aproximá-la ainda mais de uma figura divina, remetendo-nos ao Novo 
Testamento bíblico, Inês é comparada a um cordeiro a ponto do sacrifício, 
defendendo o seu amor pelo príncipe e por seus filhos até as últimas 
consequências: “Na mísera mãe postos, que endoudece, / Ao duro 
sacrifício se oferece...” (Camões, 2009, p. 161).  

A Ação Central, que corresponde ao conflito gerado, abarca as 
causas da oposição do rei Dom Afonso IV acerca do relacionamento de Inês 
com Pedro, a decisão e os objetivos de matar Inês e, por fim, o dia fatal em 
que ela é trazida junto ao rei para a execução. No belo discurso de Inês, 
centrado em um pedido de clemência, ela faz uma proposta ao rei apelando 
à sua condição de mãe e, consequentemente, a dele de avô. A fala de Inês é 
construída por meio de um discurso argumentativo e persuasivo com o 
objetivo de levá-lo a desistir de matá-la. O discurso é marcado pelo emprego 
da segunda pessoa do singular (tu) que dá um valor de intimidade entre os 
dois. Inês também argumenta a existência de outras alternativas que não 
acarretassem na morte dela: “Põe-me em perpétuo desterro e mísero, / Na 
Cítia fria ou lá na Líbia ardente, / Onde em lágrimas viva eternamente” 
(Camões, 2009, p. 161), e o apelo à situação de mãe inocente. 

Esse tópico centra-se no contraste entre a felicidade amorosa de 
Inês, representada por suas memórias de alegria, com a precipitação 
trágica dos acontecimentos. Além dessa apresentação comovente da 
protagonista, outros pontos se fazem importantes de serem destacados, no 
que tange às características da tragédia, tais como: a ação trágica que 
culmina na morte da protagonista: “Tais contra Inês os brutos matadores, 
/ No colo de alabastro, que sustinha / [...] / As espadas banhando e as 
brancas flores / Que ela dos olhos seus regados tinha” (Camões, 2009, p. 
162). A presença dos sentimentos de terror e piedade em “horríficos 
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algozes”;, “Mova-te a piedade sua e minha” (Camões, 2009, p. 160) e a 
transição da felicidade despreocupada para a desgraça inesperada, 
juntamente com a existência de personagens de elevada linhagem social: 
“despois de ser morta foi Rainha” (Camões, 2009, p. 158). A ação central se 
encerra com a reação positiva do rei: “Queria perdoar-lhe o Rei benino” 
(Camões, 2009, p. 161); porém, por interferência do povo e de seus 
conselheiros, a sentença se mantém e chega-se ao ponto culminante do 
enredo (clímax): “Tal está, morta, a pálida donzela, / Secas do rosto as rosas 
e perdida” (Camões, 2009, p. 162).  

Nas considerações finais é exposto o posicionamento do poeta 
acerca da morte de Inês: “Bem puderas, ó Sol, da vista destes, / Teus raios 
apartar aquele dia” (Camões, 2009, p. 162) e a vingança de D. Pedro: “Não 
correu muito tempo que a vingança / Não visse Pedro das mortais feridas, 
/ Que, em tomando do Reino a governança, / A tomou dos fugidos 
homicidas” (Camões, 2009, p. 163). Do mesmo modo, nesse trecho do 
episódio, assim como observado nas tragédias clássicas, emana, no leitor, 
o sentimento da catarse, gerada pela comoção ocasionada pelo assassínio 
de Inês: “As filhas do Mondego a morte escura / Longo tempo chorando 
memoraram...” (Camões, 2009, p. 162).  

Por fim é importante destacar a crucial presença do destino e da 
fatalidade que dominam as personagens inocentes: “Que desta sorte o 
quis” (Camões, 2009, p. 161); “Que a Fortuna não deixa durar muito” 
(Camões, 2009, p. 159) e a presença do narrador que substitui o coro, o qual 
vai comentando os acontecimentos trágicos: “Contra hua dama, ó peitos 
carniceiros, / Feros vos amostrais cavaleiros?” (Camões, 2009, p. 161).  

 
3 As intertextualidades mitológicas 

 
Além de todas essas características que ligam o episódio a uma 

tragédia clássica, temos outro importante aspecto caracterizador desse 
gênero, que são as referências à mitologia grega, as quais servem de 
complemento para enfatizar ainda mais o sentido trágico e universal da 
história de Inês de Castro. Tais referências serão chamadas de 
intertextualidade, conceito amplamente estudado dentro da área da 
Linguística Textual, o qual parte do pressuposto de que todo texto carrega 
dentro de si outros textos previamente escritos, formando um compósito 
de textos que possuem uma relação direta e indiretamente uns com os 
outros, assim como corrobora a linguista e crítica literária Julia Kristeva 
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(1974, p. 64): “todo texto se constrói como mosaico de citações, todo texto 
é absorção e transformação de um outro texto”. 

É a partir dessa absorção e de seu grande repertório sociocultural 
que Camões se utiliza de três intertextualidades para comparar a tragédia 
de Inês de Castro às histórias de grandes personagens da mitologia grega. 
A primeira intertextualidade a ser destacada está na estrofe 126 e faz 
referência à rainha Semíramis e aos irmãos Rômulo e Remo, como 
podemos observar a seguir: 

 
Se já nas brutas feras, cuja mente 
Natura fez cruel de nascimento, 
E nas aves agrestes, que somente 
Nas rapinas aéreas tem o intento, 
Com pequenas crianças viu a gente 
Terem tão piadoso sentimento 
Como co a mãe de Nino já mostraram, 
E cos irmãos que Roma edificaram (Camões, 2009, p. 160). 
 

Nesta estrofe Semíramis, única mulher a governar o império Assírio, 
filha da deusa Astarte e mãe de Nino, citado na estrofe, foi abandonada 
quando criança em um monte e alimentada por aves de rapina. Segundo a 
lenda, Semíramis foi originalmente uma rainha consorte, casada com o rei 
Ninrode. Após a morte de seu marido, ela assumiu o controle do império e 
governou com grande destreza. É frequentemente retratada como uma líder 
astuta e estrategista, responsável por expandir os domínios do império 
através de campanhas militares bem-sucedidas. É importante ressaltar que 
Semíramis é uma figura lendária e as histórias e mitos associados a ela não 
têm fundamentos históricos sólidos. Ela é um exemplo de personagem 
mitológico que transcendeu os séculos e continua a fascinar a imaginação 
das pessoas até os dias atuais. 

A história de Rômulo e Remo, lendários fundadores de Roma, está 
intrinsecamente ligada ao tema do abandono. De acordo com a lenda, esses 
irmãos foram abandonados logo após o nascimento, sendo deixados à 
mercê das águas do rio Tibre. Essa ação de abandono reflete a tentativa de 
impedir seu destino e proteger Rea Silvia, sua mãe, de punições. No 
entanto, o abandono revela-se um elemento crucial para o 
desenvolvimento dos irmãos, pois são acolhidos e alimentados por uma 
loba, sobrevivendo graças a esse ato inesperado. Essa conexão com o 
abandono, desde seu início, permeia a narrativa e destaca a resiliência e a 
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superação de Rômulo e Remo ao se tornarem os fundadores de uma das 
mais importantes cidades da história. 

Aqui temos o discurso de Inês voltado à piedade da Natureza, para 
isso toma como exemplo os fatos ocorridos com a rainha Semíramis e os 
fundadores de Roma, os quais encontraram piedade nos seres da Natureza 
e depois vieram a se tornar figuras importantes dentro do mundo mítico. 
Tal comparação serve para legitimar o argumento de Inês em busca de 
clemência, visto que se as feras tiveram compaixão com as figuras 
mitológicas, seu sogro também deveria ter com ela e com seus filhos. A 
segunda intertextualidade está presente na estrofe 131, momento em que o 
eu-lírico evoca as figuras míticas de Polixena e de Aquiles: 

 
Qual contra a linda moça Polycena, 
Consolação extrema da mãe velha, 
Porque a sombra de Aquiles a condena, 
Co ferro o duro Pirro se aparelha; 
Mas ela, os olhos, com que o ar serena 
(Bem como paciente e mansa ovelha), 
Na mísera mãe postos, que endoudece, 
Ao duro sacrifício se oferece (Camões, 2009, p. 161). 
 

Aqui se expõe a história de Aquiles, semideus e herói da guerra de 
Tróia filho de Peleu com a ninfa Tétis. O herói troiano é um dos personagens 
principais da epopeia Ilíada, de Homero. Conta a mitologia que ele era uma 
pessoa invulnerável por ter sido submergido, logo ao nascer, na lagoa 
Estígia (lagoa da morte), porém foi morto quando atingido, no calcanhar, 
por uma flecha envenenada, único ponto vulnerável do seu corpo. Após este 
ocorrido Pirro, seu filho, teria sido aconselhado por seu ‘espírito’ (sombra) 
a matar Polixena, noiva do herói morto. Matou-a quando esta se encontrava 
sobre o túmulo de Aquiles. Polixena, de acordo com a mitologia, foi uma 
princesa troiana, filha de Príamo (rei de Tróia) e Hécuba. Seu sacrifício é um 
tema explorado na literatura e na arte, especialmente na tragédia grega, é 
um evento trágico que ilustra a crueldade e os sacrifícios associados à guerra 
e à vingança, bem como o impacto duradouro desses eventos sobre as 
pessoas envolvidas. 

Nessa estrofe é possível perceber a comparação que o eu-lírico faz 
do assassínio de Polixena com a trágica morte de Inês, estabelecendo um 
paralelo com o sacrifício em vão feito a duas damas inocentes. Embora 
ambas as mortes envolvam mulheres e tenham elementos trágicos, elas 
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pertencem a diferentes contextos históricos e mitológicos. A morte de Inês 
de Castro está ligada as questões políticas e amorosas na corte portuguesa, 
enquanto a morte de Polixena está associada à guerra e ao sacrifício na 
mitologia grega. Por fim, a terceira intertextualidade traçada por Camões 
diz respeito aos irmãos Tiestes e Atreu, fixada na estrofe 133: 

 
Bem puderas, ó Sol, da vista destes, 
Teus raios apartar aquele dia, 
Como da seva mesa de Tiestes, 
Quando os filhos por mão de Atreu comia! 
Vós, ó côncavos vales, que pudestes 
A voz extrema ouvir da boca fria, 
O nome do seu Pedro, que lhe ouvistes, 
Por muito grande espaço repetistes (Camões, 2009, p. 162). 
 

Camões iguala a crueldade da morte de Inês à da trágica história 
dos irmãos Atreu, rei de Micenas, e Tiestes, ambos filhos de Pélops e 
Hipodâmia. Segundo a mitologia, Tiestes seduziu a esposa de Atreu, 
Aerópe, e manteve um relacionamento extraconjugal com sua cunhada, 
com quem teve filhos. Após Atreu ter descoberto o relacionamento de sua 
esposa com seu irmão, mata os filhos daquele relacionamento (seus 
sobrinhos) e os dá de comer a Tiestes, sem que ele saiba. A história de 
Tiestes e Atreu é um exemplo clássico de uma vingança familiar terrível e 
trágica. A crueldade de Atreu e a maldição de Tiestes lançaram as bases 
para futuros conflitos e tragédias que envolveram seus descendentes, 
incluindo os eventos da Guerra de Troia, descrita na Ilíada de Homero. A 
partir dessa intertextualidade o eu-lírico camoniano se comove com a 
história dos irmãos e diz querer apartar da face da Terra o dia do 
assassinato de Inês, assim como desejaria esquecer esse trágico capítulo da 
história mítica ocorrida com os irmãos gregos. 

Como podemos observar nas três passagens citadas, Camões retoma 
tragédias gregas para compará-las à tragédia de Inês de Castro, encaixando 
as histórias com perfeita coerência ao enredo do episódio, sem que este 
perca o seu sentido original. As três intertextualidades mitológicas aqui 
discutidas revelam a grande erudição e repertório cultural da literatura 
clássica que Camões possuía, além da perfeita maestria na escrita, por 
conseguir unir todas essas histórias de maneira totalmente coerente e eficaz, 
propondo a leitura de uma tragédia dentro de uma epopeia. 
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4 Considerações finais 
 
A partir do enredo do episódio trágico aqui estudado dentro de Os 

Lusíadas e embasado nos fatos históricos documentados do romance 
clandestino entre D. Pedro e Inês de Castro, percebemos que muito mais 
do que a presença da tragédia clássica, o episódio representa a constituição 
do amor verdadeiro e impossível, também retratado em outras obras como 
“Romeu e Julieta”, de William Shakespeare, e “Tristão e Isolda”, da 
tradição oral. O episódio expõe as duras consequências do amor proibido 
que as margens do Mondego nunca mais esquecerão, entretanto mostra-
nos, também, a grande coragem e heroicidade de Inês que, merecidamente, 
teve a sua história eternizada nesta também eterna epopeia de Camões: 

 
Ao longo dos séculos, o fato histórico passado em Coimbra ascendera à 
dimensão poética da lenda e à intemporalidade universal que a 
significação simbólica conferiu ao conjunto de mitos que, na História 
Cultural da Europa, deram a expressão aos direitos do amor, da 
sensibilidade e do espírito sobre as convenções das sociedades e os 
interesses da matéria [...] Com Inês e o seu mito, a cultura portuguesa, 
onde lirismo e drama tão estreitamente se deram sempre as mãos, vencia 
as fronteiras da geografia e da língua, para se integrar definitivamente no 
patrimônio espiritual da Humanidade (Castro, 1999, p. 39). 
  

Nesse sentido, podemos inferir do episódio de Inês de Castro uma 
história contada à parte em Os Lusíadas, o mesmo funciona como uma 
pérola no interior da epopeia, em que se tem uma pausa para contar uma 
história de amor, independente do seu tom trágico. Camões soube 
valorizar os sentimentos vividos pelos protagonistas e, de uma forma 
bastante lírica, conseguiu narrar com precisão e leveza a história que ele 
eternizou em seu livro. Se hoje o acontecimento passado em Coimbra tem 
status universal, certamente é devido, em grande parte, a essas 17 estrofes 
as quais Camões se debruçou e trabalhou durante tantos anos. Percebemos 
que este episódio narra uma fraqueza do povo lusitano, um recuo daquilo 
que de mais grandioso foi contado em Os Lusíadas. As glórias lusitanas são 
cantadas com esmero, mas nem só de glórias vive a história de um povo e 
Camões soube transcrever esse recuo e encaixá-lo perfeitamente na 
narrativa fazendo com que, como bem disse Alberto Pimentel (1886): “Uma 
flor de Castela que no céu português se volveu astro...” se eternizasse para 
sempre na história de Portugal. 
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